
4. HINO DE LOUVOR
P.: Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos,  / 
nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos,  / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito. / Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que ti-
rais o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. / Só vós sois o Santo.  / Só 
vós, o Senhor. / Só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo.  / Com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.

5. ORAÇÃO DO DIA
P.: OREMOS: Ó Deus, sois o amparo dos 
que em vós esperam e, sem vosso auxí-
lio, ninguém é forte, ninguém é santo; 
redobrai de amor para conosco, para 
que, conduzidos por vós, usemos de tal 
modo os bens que passam, que pos-
samos abraçar os que não passam. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo.
T.: Amém.

L.: Jesus alimenta a multidão que O 
segue, tentando indicar-lhes o alimen-
to de vida eterna. Aos discípulos Ele 
convida a seguir seu exemplo, conce-
dendo o verdadeiro alimento aos fa-
mintos. Ouçamos com atenção.

6. PRIMEIRA LEITURA              2Rs 4,42-44

Leitura do Segundo Livro dos Reis
Naqueles dias, veio também um ho-
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mem de Baal-Salisa, trazendo em seu 
alforje para Eliseu, o homem de Deus, 
pães dos primeiros frutos da terra: e-

17º DOMINGO DO TEMPO COMUM

 A liturgia de hoje dá-nos conta da preocupação de Deus em saciar a fome de vida dos homens. Deus conta 
conosco para repartir o seu pão com todos aqueles que têm fome de amor, de liberdade, de justiça, de paz, de esperança. 
Iniciemos nossa celebração cantando. 
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1. CANTO DE ENTRADA
Hoje é tempo de louvar a Deus B&J Borneman

1. Hoje é tempo de louvar a Deus. / Em 

nós agora habita Seu Espírito.

Então é só cantar / e a Cristo exaltar, / 

e Sua Glória encherá este lugar.
//: Vem louvar, vem louvar. :\\ 

2. No meio dos louvores Deus habita./ 

É seu prazer cumprir o que nos diz.

2. SAUDAÇÃO

P.: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T.: Amém.

P.: A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e 
de Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam 
convosco.
T.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no Amor de Cristo!

3. ATO PENITENCIAL

P.: O Senhor disse: “Quem dentre vós 

estiver sem pecado, atire a primeira 

pedra”. Reconheçamo-nos todos peca-

dores e perdoemo-nos mutuamente 

do fundo do coração.                        (pausa)

1. Senhor, que sois o caminho que leva 

ao Pai, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.

2. Cristo, que sois a verdade que ilumi-

na os povos, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.

3. Senhor, que sois a vida que renova o 

mundo, tende piedade de nós. 
Senhor, tende piedade de nós.

P.: Deus Todo-Poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna.
T.: Amém.

ram vinte pães de cevada e trigo novo. 
E Eliseu disse: “Dá ao povo para que 
coma.” Mas o seu servo respondeu-

43

lhe: “Como vou distribuir tão pouco 
para cem pessoas?” Eliseu disse outra 
vez: “Dá ao povo para que coma; pois 
assim diz o Senhor: 'Comerão e ainda 
sobrará.'” O homem distribuiu e ain-44

da sobrou, conforme a palavra do Se-
nhor. Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL           Sl 144

R.: Saciai os vossos filhos, ó Senhor!
1. Que vossas obras, ó Senhor, vos glo-
rifiquem, * e os vossos santos com lou-
vores vos bendigam! Narrem a glória e 
o esplendor do vosso reino * e saibam 
proclamar vosso poder! R.:

2. Todos os olhos, ó Senhor, em vós es-
peram * e vós lhes dais no tempo certo 
o alimento; vós abris a vossa mão pro-
digamente * e saciais todo ser vivo 
com fartura. R.:

3. É justo o Senhor em seus caminhos, 
* é santo em toda obra que ele faz. Ele 
está perto da pessoa que o invoca, * de 
todo aquele que o invoca lealmente. 

8. SEGUNDA LEITURA                       Ef 4,1-6

Leitura da Carta de São Paulo aos Efé-
sios

Irmãos: Eu, prisioneiro no Senhor, vos 
1

exorto a caminhardes de acordo com a 
vocação que recebestes: com toda a 

2

humildade e mansidão, suportai-vos 
uns aos outros com paciência, no a-
mor. Aplicai-vos a guardar a unidade 3

do espírito pelo vínculo da paz. Há um 
4

só Corpo e um só Espírito, como tam-
bém é uma só a esperança à qual fostes 
chamados. Há um só Senhor, uma só 5

fé, um só batismo, um só Deus e Pai de 
6

todos, que reina sobre todos, age por 
meio de todos e permanece em todos.
Palavra do Senhor.
T.:  Graças a Deus!

RITOS INICIAIS

1
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9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

        Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Um grande profeta surgiu, surgiu e en-
tre nós se mostrou; é Deus que seu po-
vo visita, seu povo, meu Deus visitou!

10. EVANGELHO                                Jo 6,1-15

P.: O Senhor esteja convosco.
T.: Ele está no meio de nós.

P.: †  Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João.
T.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus foi para o outro 1

lado do mar da Galileia, também cha-

mado de Tiberíades. Uma grande mul-
2

tidão o seguia, porque via os sinais que 

ele operava a favor dos doentes. Jesus 
3

subiu ao monte e sentou-se aí, com os 

seus discípulos. Estava próxima a Pás-
4

coa, a festa dos judeus. Levantando os 
5

olhos, e vendo que uma grande multi-

dão estava vindo ao seu encontro, Je-

sus disse a Filipe: “Onde vamos com-

prar pão para que eles possam co-

mer?” Disse isso para pô-lo à prova, 6

pois ele mesmo sabia muito bem o que 

ia fazer. Filipe respondeu: “Nem du-7

zentas moedas de prata bastariam pa-

ra dar um pedaço de pão a cada um.” 
8
Um dos discípulos, André, o irmão de 

Simão Pedro, disse: “Está aqui um me-
9

nino com cinco pães de cevada e dois 

peixes. Mas o que é isso para tanta 

gente?” Jesus disse: “Fazei sentar as 
10

pessoas.” Havia muita relva naquele 

lugar, e lá se sentaram, aproximada-

mente, cinco mil homens. Jesus to-
11

mou os pães, deu graças e distribuiu-

os aos que estavam sentados, tanto 

quanto queriam. E fez o mesmo com 

os peixes. Quando todos ficaram sa-12

tisfeitos, Jesus disse aos discípulos: 

“Recolhei os pedaços que sobraram, 

para que nada se perca!” Recolheram 13

os pedaços e encheram doze cestos 

com as sobras dos cinco pães, deixadas 

pelos que haviam comido. Vendo o si-
14

nal que Jesus tinha realizado, aqueles 

homens exclamavam: “Este é verda-

deiramente o Profeta, aquele que 

deve vir ao mundo.” Mas, quando 
15

notou que estavam querendo levá-lo 

para proclamá-lo rei, Jesus retirou-se 

de no-vo, sozinho, para o monte.
Palavra da Salvação.
T.: Glória a vós, Senhor!

       11. HOMILIA

       12. PROFISSÃO DE FÉ

P.: Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T.: Criador do céu e da terra; / e em 

Jesus Cristo, seu único Filho nosso 

Senhor, / que foi concebido pelo 

poder do Espírito Santo; / nasceu da 

Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio 

Pilatos, / foi crucificado, morto e 

sepultado; / desceu à mansão dos 

mortos; / ressuscitou ao terceiro dia; 

/ subiu aos céus; / está sentado à 

direita de Deus Pai todo-poderoso, / 

donde há de vir a julgar os vivos e os 

mortos. / Creio no Espírito Santo;  / na 

Santa Igreja Católica, / na comunhão 

dos santos, / na remissão dos peca-

dos, / na ressurreição da carne, / na 

vida eterna. / Amém.

13. ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA

P.: Irmãos e irmãs peçamos com fé a 
Deus Pai por intermédio de Jesus Cris-
to nosso Salvador, pelas necessidades 
de todos os homens, dizendo cheios 
de confiança: 

T.: Ouvi, Senhor, a nossa oração. 

1. Pelo nosso Bispo, pelos presbíteros e 
diáconos, pelos ministros e cate-
quistas e pelos fiéis que servem a Igre-
ja, peçamos. 

2. Para que os governantes promovam 
o desenvolvimento material dos cida-
dãos e distribuam as riquezas das na-
ções de forma justa, peçamos.

3. Pelos que têm fome de pão e de 
esperança, pelos que repartem os seus 
bens com os mais pobres e pelos que 
estendem a mão aos que caíram, 
peçamos.

4. Pelos que sofrem pela sua fé, pelos 
que se empenham em viver em paz 
com todos, pelos presos, pelos 
doentes e pelos defuntos, peçamos.

P.: Deus de infinita bondade, que abris 
as vossas mãos e saciais a nossa fome, 
fazei-nos repartir o pão com os nossos 
irmãos e irmãs mais necessitados. Por 
Cristo Senhor nosso.
T.: Amém.

14. CANTO DAS OFERENDAS
A Ti, meu Deus                                             Frei Fabreti

1. A ti, meu Deus, / elevo meu coração, 
/ elevo as minhas mãos, / meu olhar, / 
minha voz. / A ti, meu Deus, / eu quero 
oferecer / meus passos e meu viver, / 
meu caminhos, / meu sofrer.

A tua ternura, Senhor, / vem me abra-
çar. / E a tua bondade infinita me per-
doar! / Vou ser o teu seguidor / e te 
dar o meu coração, / eu quero sentir o 
calor de tuas mãos.

2. A ti, meu Deus, / que és bom e que 
tens amor / ao pobre, ao sofredor / vos 
servir, esperar. / Em ti, Senhor, / humil-
des se alegrarão, / cantando a nossa 
canção / de esperança e de paz.

        15. CONVITE À ORAÇÃO

P.: Orai, irmãos e irmãs, para que o sa-
crifício da Igreja, nesta pausa restaura-
dora na caminhada rumo ao céu, seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T.: Receba o Senhor por tuas mãos es-
te sacrifício, para a glória do seu no-
me, para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P.: Acolhei, ó Pai, os dons que recebe-
mos da vossa bondade e trazemos a 
este altar. Fazei que estes sagrados 
mistérios, pela força da vossa graça, 
nos santifiquem na vida presente e nos 
conduzam à eterna alegria. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T.: Amém.

17. PREFÁCIO
Dos Domingos do Tempo Comum V
A Criação  Missal p. 432                                     

P.: O Senhor esteja convoco.
T.: Ele está no meio de nós.
P.: Corações ao alto.
T.: O nosso coração está em Deus.
P.: Demos graças ao Senhor nosso Deus.
T.: É nosso dever e nossa salvação.

P.: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
Santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Vós criastes o universo e dispusestes 
os dias e as estações. Formastes o ho-
mem e a mulher à vossa imagem e a 
eles submetestes toda criação. Liber-
tastes os fiéis do pecado e lhes destes 
o poder de vos louvar, por Cristo, 
Senhor nosso. Unidos à multidão dos 
anjos e dos santos, proclamamos vos-
sa bondade, cantando a uma só voz:

T.: Santo, Santo, Santo...
2
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18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Missal p. 477  

Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fon-

te de toda santidade. 

    Santificai, pois, estas oferendas, 

derramando sobre elas o vosso Espí-

rito, a fim de que se tornem para nós o 

Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, †

vosso Filho e Senhor nosso.
T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Estando para ser entregue e abraçan-

do livremente a paixão, ele tomou o 

pão, deu graças, e o partiu e deu a seus 

discípulos dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 

MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 

POR VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 

tomou o cálice em suas mãos, deu gra-

ças novamente e o deu a seus discí-

pulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-

LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 

NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 

DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 

ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!

       T.:  Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa ressur-

reição. Vinde, Senhor Jesus!

Celebrando, pois, a memória da morte 

e ressurreição do vosso Filho, nós vos 

oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cá-

lice da salvação; e vos agradecemos 

porque nos tornastes dignos de estar 

aqui na vossa presença e vos servir.
T.:  Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

E nós vos suplicamos que, participan-

do do Corpo e Sangue de Cristo, seja-

mos reunidos pelo Espírito Santo num 

só corpo.
T.:  Fazei de nós um só corpo e um só 

espírito!

Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 

se faz presente pelo mundo inteiro: 

que ela cresça na caridade, com o papa 

Francisco, com o nosso bispo João e to-

dos os ministros do vosso povo.
T.:  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Lembrai-vos também dos nossos ir-

mãos e irmãs que morreram na espe-

rança da ressurreição e de todos os 

que partiram desta vida: acolhei-os 

junto a vós na luz da vossa face.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Enfim, nós vos pedimos, tende pieda-

de de todos nós e dai-nos participar da 

vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe 

de Deus, São José seu esposo, com os 

santos Apóstolos e todos os que neste 

mundo vos serviram, a fim de vos lou-

varmos e glorificarmos por Jesus Cris-

to, vosso Filho.
T.:Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 

Deus Pai todo-poderoso, na unidade 

do Espírito Santo, toda a honra e toda a 

glória, agora e para sempre.
T.: Amém!

19. RITO DA COMUNHÃO

P.: Rezemos com amor e confiança, a 

oração que o Senhor Jesus nos ensi-

nou.

T.: Pai nosso que estais nos céus, 

santificado seja o vosso nome, venha 

a nós o vosso reino, seja feita a vossa 

vontade, assim na terra como no céu. 

O Pão nosso de cada dia nos dai hoje; 

perdoai-nos as nossas ofensas, assim 

como nós perdoamos a quem nos tem 

ofendido, e não nos deixeis cair em 

tentação, mas livrai-nos do mal.

P.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 

dai-nos hoje a vossa paz! Ajudados pe-

la vossa misericórdia, sejamos sempre 

livres do pecado e protegidos de todos 

os perigos, enquanto, vivendo a espe-

rança, aguardamos a vinda do Cristo 

Salvador.

T.: Vosso é o Reino, o poder e a glória 

para sempre.

P.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 

vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 

eu vos dou a minha paz. Não olheis os 

nossos pecados, mas a fé que anima a 

vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 

desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 

Deus, com o Pai e o Espírito Santo.

T.: Amém.

P.: A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.
T.: O amor de Cristo nos uniu.

P.: Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo 

Jesus

Segue a saudação como de costume...

20. CORDEIRO DE DEUS

P.: Felizes os convidados para a Ceia do 

Senhor. Eis o Cordeiro de Deus que tira 

o pecado do mundo.
T.: ( ) Senhor, eu não sou digno a  de que 

entreis em minha morada, mas dizei 

uma palavra e serei salvo.

        21. CANTO DA COMUNHÃO
Aonde iremos nós?           José Eugênio Rodolfo

1. Esta é a ceia do Pai, / vinde, todos. 

Tomai o Alimento Eterno. / Hoje dese-

jo saciar vossa fome de Paz, / acolhei-

me no coração.
Aonde iremos nós? / Aonde iremos 

nós? / Tu tens palavras de vida e a-

mor! / Aonde iremos nós? / Somos to-

dos teus! / Tu és o verdadeiro Santo 

de Deus!
2. Toda a verdade falei, / feito pão eu 

deixei o meu Corpo na mesa. / Hoje de-

sejo estar outra vez entre vós, / aco-

lhei-me no coração.

3. Meu sangue deixei ficar / feito vinho 

no Altar. / Quem beber tem a vida. / 

Hoje desejo unir todos vós, vinde a 

mim, / acolhei-me no coração.

4. Minha promessa cumpri, / os peca-

dos remi, preparai o caminho. / Hoje 

desejo fazer minha Igreja crescer, / 

acolhei-me no coração. 

22. PÓS COMUNHÃO (opcional)

Divino Coração                                  Com. Shalom

1. Divino Coração, / fonte inesgotável 

da Paz, / no Sangue e na Água, nós 

somos lavados, / somos recriados em 

Ti. / Divino Coração, / braseiro ardente 

de Amor, / chama que queima, cura e 

purifica, / somos transformados em Ti. 

Comungamos Teu Corpo e Sangue, / 

confiamos no Teu Amor! / Escondidos 

em tuas chagas, / para sempre 

queremos viver! / Adoramos Teu 

Corpo e Sangue, / confiamos no Teu 

Amor! / Sacrifício, Aliança Eterna, do 

Altar da Cruz, / vida nova jorrará!

2. Divino Coração, / Humanidade de 

Deus, / o céu se faz terra, toca nossa 

vida, / somos alcançados por Ti. / 

Divino Coração, / doce abaixar-se de 

Deus! / Reveste o homem de sua 
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ele nos dê sabedoria para ver o ca-
minho e generosidade para seguir tua 
voz.  Senhor, que a messe não se perca 
por falta de operários, desperta nos-
sas comunidades para a missão, 
ensina nossa vida a ser serviço, for-
talece os que querem dedicar-se ao 
Reino na vida consagrada e religiosa. 
Senhor, que o rebanho não pereça por 
falta de pastores. Sustenta a fidelida-
de de nossos bispos, padres, diáconos 
e ministros. Dá perseverança a nossos 
seminaristas. Desperta o coração de 
nossos jovens para o ministério pasto-
ral em tua Igreja. Senhor da Messe e 
pastor do rebanho chama-nos para o 
serviço de teu povo. Maria, Mãe da 
Igreja, modelo dos servidores dos ser-
vidores do Evangelho, ajuda-nos a 
responder o SIM. Amém.

“Recolhei os pedaços que 
sobraram, para que nada se 

perca!”

Quando vamos refletir sobre este 
trecho do Evangelho da multiplicação 
dos pães, quase sempre fazemos re-
ferência à Eucaristia, o verdadeiro pão 
do céu que o Senhor nos concede co-
mo alimento para nossa caminhada 
aqui neste mundo rumo à pátria 
definitiva no céu. Jesus inicia aqui o 
discurso do “pão da vida” com a 
multiplicação dos pães.

No entanto, gostaria de refletir 
nesta palavra que Jesus dirigiu aos 
seus discípulos: “Recolhei os pedaços 
que sobraram, para que nada se per-
ca!” (Jo 6,12). A Eucaristia é o pão de 
todos, ricos e pobres, todos que se 
prepararam podem se aproximar e 
receberem este alimento, todos, sem 
distinção, basta estarem preparados 
para isso. 

Infelizmente isto não acontece 
com os demais alimentos de nosso 
mundo. Não são todos os homens e 
mulheres que têm acesso ao alimento, 

realeza, / somos elevados por Ti! 

Comungamos Teu Corpo e Sangue, / 

confiamos no Teu Amor! / Escondidos 

em tuas chagas, / para sempre 

queremos viver! / Adoramos Teu 

Corpo e Sangue, / confiamos no Teu 

Amor! / Sacrifício, Aliança Eterna, do 

Altar da Cruz, / vida nova jorrará!

        23. DEPOIS DA COMUNHÃO

P.: OREMOS: Alimentados pela vossa 
Eucaristia, nós vos pedimos, ó Deus, 
que cresça em nós a vossa salvação 
cada vez que celebramos este mis-
tério. Por Cristo, nosso Senhor.
T.: Amém.

        24. AVISOS DA COMUNIDADE

25. BÊNÇÃO FINAL E DESPEDIDA

P.: O Senhor esteja convosco.
T.:  Amém.

P.: Que o Deus de toda consolação dis-
ponha na sua paz os vossos dias e vos 
conceda as suas bênçãos.
T.:  Amém.

P.: Sempre vos liberte de todos os peri-
gos e confirme os vossos corações em 
seu amor.
T.:  Amém.

P.: E assim, ricos em esperança, fé e 
caridade, possais viver praticando o 
bem e chegar felizes à vida eterna.
T.:  Amém.

P.: Abençoe-vos o Deus todo-podero-
so, Pai e Filho e Espírito Santo
T.:  Amém.

P.: Glorificai o Senhor com vossa vida; 
ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe.
T.: Graças a Deus.

26. ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
Senhor da Messe e pastor do rebanho 
faz ressoar em nossos ouvidos teu for-
te e suave convite: “Vem e segue-me”. 
Derrama sobre nós o teu Espírito, que 
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ao pão de cada dia, não são todos 
aqueles que dormem saciados, muitos 
dormem famintos, da mesma forma 
que passaram o dia. 

O mundo tem alimento para saciar 
a fome de toda a humanidade e ainda 
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LEITURAS da SEMANA

2ª-feira (São Pedro Crisólogo): Jr 13,1-11; Dt 
32,18-19.20.21; Mt 13,31-35 / 3ª-feira 
(Santo Inácio de Loyola): Jr 14,17-22; Sl 78; 
Mt 13,36-43 / 4ª-feira (Santo Afonso Maria 
de Ligório): Jr 15,10.16-21; Sl 58; Mt 13,44-
46 / 5ª-feira: Jr 18,1-6; Sl 145; Mt 13,47-53 / 
6ª-feira: Jr 26,1-9; Sl 68; Mt 13,54-58 / 
Sábado (São João Maria Vianney): Jr 26,11-
16.24; Sl 68; Mt 14,1-12

RITOS FINAIS

Investindo em conhecimento e valorizando a pessoa humana!

Graduação, Pós Graduação, Sequenciais
catolicadeanapolis.edu.br (62) 3328-8900 | 3328-8910

Ensino de Qualidade!


